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Para facilitar seus estudos: 
 

 Leia atentamente os módulos e se achar necessário responda  

NO CADERNO as atividades propostas. Elas não são 

obrigatórias. 
 

 Consulte o dicionário sempre que não souber o significado das 

palavras. Se necessário, utilize o volume da biblioteca. 
 

 Se você tiver dúvidas com a matéria, consulte uma das 

professoras na sala de História. 
 

 

 
 

IMPORTANTE: 
 

NÃO ESCREVA NA APOSTILA, POIS ELA SERÁ 

 TROCADA POR OUTRA. 
 

 A TROCA SÓ SERÁ FEITA SE A APOSTILA ESTIVER EM 

PERFEITO ESTADO. 
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     INTRODUÇÃO À HISTÓRIA 
 

Muitas pessoas ainda pensam que estudar História é 

estudar o passado, é decorar uma porção de nomes e datas, e que os bons alunos de 

História são aqueles que conseguem repetir tudo o que está na apostila. „Santa 

Barbina‟, que idéia mais antiga!! 
 

Ainda bem que podemos dizer, que a história não é simplesmente o estudo do 

passado, sabe porquê? Vou lhe contar, preste atenção: 
 

Primeiro veio uma pessoa e obrigou um homem a carregar um peso de 15 

quilos nas costas. Depois, outra pessoa colocou mais 15 quilos. Assim foi, até que o 

pobre homem carregava 90 quilos de peso. Em seguida, uma cara risonho deixou 

que uma pena  de galinha caísse lentamente sobre a pilha de pesos nas costas do 

homem. Quando a pena encostou, no peso, o pobre homem não agüentou o esforço 

e desabou. Pois assim que se recuperou, o homem se levantou gritando: “Cadê o 

desgraçado que jogou a pena?!” 
 

Agora, pense: a pena, sozinha, é responsável pelo homem ter desabado com 

os pesos? O homem da historinha, ao botar toda a culpa no cara da peninha, 

raciocinou historicamente? 
 

...raciocinou historicamente?    O que é isso? 
 

Raciocinar  historicamente é perceber que  o  presente  não  se  explica  só  

pelo   presente: é necessário encarar o presente como sendo ligado ao processo que 

o produziu. 
 

 Assim, estudar a História nos permite questionar “os porquês” de alguns 

grandes problemas da atualidade, como por exemplo: as nações desenvolvidas e as 

“quase desenvolvidas”; os privilégios da maioria e o trabalho duro e mal pago de 

tantos outros; a justa e a injusta distribuição de oportunidades na vida; a riqueza de 

uns poucos e a exclusão da maioria. E mais, a discriminação, a marginalidade, a 

corrupção... 

 

      Como encontrar as soluções para os problemas que estamos enfrentando hoje? 

 

  Aí colega, como diz o ditado – “chegou a hora da onça beber água”. É, temos 

que voltar a historinha: é preciso encarar o presente como sendo ligado ao 

processo que o produziu.  A História não tem nenhum significado, se tomarmos os 

fatos isolados uns dos outros. É, temos que conhecer a História, único meio de 

conseguirmos construir uma sociedade mais democrática e mais cidadã, à fim de 

conquistarmos um futuro mais digno e justo à maioria dos brasileiros. 

MÓDULO  1 
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Para isso, vamos iniciar o estudo da História da Humanidade, procurando 

raciocinar historicamente e assim, adquirir conhecimento, consciência crítica e 

comprometimento. 

 

 

 

 

 

 

CONCEITO DE HISTÓRIA 
 

“História é a ciência que estuda as ações e as realizações dos homens, desde 

seu surgimento até hoje”. Ela nos permite compreender o momento em que vivemos, 

pois revela de que maneira as sociedades se transformaram e deram origem ao 

mundo atual. 
 

 

A HISTÓRIA E O TEMPO 
 

Para você entender o que aconteceu na história, é preciso 

saber o que veio antes e o que veio depois. Lembra-se da historinha? 
 

Assim, os homens criaram o calendário, de acordo com 

acontecimentos que julgavam importantes em sua História. No calendário judeu, por 

exemplo, conta-se o tempo a partir do êxodo - saída dos judeus do Egito. Já os 

cristãos, contam o tempo a partir do nascimento de Jesus Cristo. 
 

Nós adotamos o calendário cristão, onde o ano 1 refere-se ao nascimento 

de Jesus Cristo. As datas anteriores ao nascimento levam as iniciais a.C. (antes de 

Cristo) e as datas posteriores, d.C. (depois de Cristo). 
 

Vale dizer que, para as datas posteriores, convencionou-se usar somente as 

datas sem as iniciais. 
 

O calendário cristão é também seguido atualmente, na maioria dos países. 
 

 

A DIVISÃO DA HISTÓRIA DA HUMANIDADE 
 

Embora exista discussão a respeito, optaremos por ela, por ser referência 

ainda importante e largamente utilizada. Assim, divide-se o estudo da História da 

Humanidade em: 
 

- Pré-história (do surgimento do homem primitivo até a invenção da escrita); 

- História (da invenção da escrita até nossos dias). 

 

Então, a invenção da escrita por volta de 4.000 a.C., é tradicionalmente 

considerada o marco histórico que divide toda a trajetória do homem em dois 

grandes períodos: pré-história e história. 

“Estudar História é adquirir consciência da trajetória humana. 

Consciência do que fomos para transformar o que somos.” 
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Veja agora, as divisões da  Pré-história e da História: 

 

Pré-história 

 

. Paleolítico – do surgimento do homem primitivo até cerca de 10.000 a.C.; 

. Neolítico – de aproximadamente 10.000  até  cerca de 5.000 a.C.; 

. Idade dos Metais – de aproximadamente 5.000 até cerca de 4.000 a.C. (escrita).  

 

 

História 

 

. Idade Antiga – inicio cerca de 4.000 a.C., até a queda do Império Romano em 476; 

. Idade Média – de 476 (século V), até  a queda de Constantinopla em 1.453 (século XV); 

. Idade Moderna – do séc. XV  até o XVIII -  inicio da Revolução Francesa, em 1.789; 

. Idade Contemporânea – se iniciou no século XVIII e prossegue até os dias atuais. 

 

 

Agora, observe  a linha do tempo da História da Humanidade, com todas 

essas divisões: 

 
 

 

 

 

 

       
                                   

                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Veja que a linha do tempo é uma forma de dispor os acontecimentos em 

ordem cronológica, para facilitar o estudo da História da Humanidade. Lembre-se: 

nenhum fato acontece isoladamente. 

 

PRÉ-HISTÓRIA HISTÓRIA 

Paleolítico Neolítico Metais 

4.000 a.C. 
 

Invenção 

da 

Escrita 
 

Antiga 

Aparecimento 

das primeiras 

espécie 

humanas 

10.000 a .C 

5.000 a.C. 

Ano 1 
 

Nasce 

Jesus 

Cristo 

476 
 

Queda 

Império 

Romano 

 no 

Ocidente 

Média Moder. 

1.453 
 

Queda  

Império 

Bizantino 

Oriente 

1.789 
 

Revolução 

Francesa 

Contem. 

Hoje 
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1 – Considerando o que você já aprendeu, explique com suas palavras o que é 

História. 
 

2 – Por que  o conhecimento  do  passado  é  importante  no estudo da 

história? 

 

 

 

Agora, depois dos conceitos que aprendeu, você vai iniciar o estudo da 

EVOLUÇÃO  DA  HUMANIDADE. 

 

 

 

A  PRÉ-HISTÓRIA 
 

 Agora, você estudará em linhas gerais, a Pré-história – que é o estudo do 

passado da humanidade antes da descoberta da escrita. 
 

 Veja então, as divisões da Pré-história e suas principais características: 

 

 

1  -  AS DIVISÕES DA PRÉ-HISTÓRIA 
 

. PALEOLÍTICO: A sociedade de caçadores e coletores 
 

 Para homens e mulheres desse período, a principal preocupação era encontrar 

alguma coisa para comer todos os dias. Eles caçavam, 

pescavam e precisavam se defender de animais. Graças 

a sua capacidade cerebral (inteligência), descobriu e 

aprendeu a dominar o fogo. 

Quando o clima da Terra ficou mais quente e 

agradável, deixou as cavernas. Os primeiros desenhos 

deixados pelo homem nas paredes dessas cavernas, são 

dessa época – pinturas rupestres.  

Nessa época também, começaram a lascar a 

pedra para fazer facas, anzóis, agulhas e flechas que, 

por sua vez, eram usados para a caça.  
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Para se proteger do frio, usava a pele dos animais que se alimentava. Durante 

essa época, o homem era nômade, isto é, andava sempre à procura do lugar que 

tivesse mais animais para caçar e mais frutos para coletar.  

 

 

. NEOLÍTICO: A revolução da agricultura e da criação de animais 
 

O homem só aprendeu a plantar 

e colher no Neolítico. 

A descoberta do ciclo das 

colheitas fez com que a vida do 

homem mudasse bastante. Então, a 

descoberta da agricultura fez com que 

ele abandonasse a vida nômade. 

Domesticou  animais e começou a criar rebanhos; já não dependia tanto da caça, da 

pesca e da coleta de frutos.  
 

Começou a viver em grupos. O mais forte e hábil era o chefe. Polia a pedra 

e os ossos dos animais que caçava, para produzir armas melhores. 

Descobriu que, cozinhando a terra, conseguia fabricar vasos e vasilhas para 

guardar água e armazenar o que ele colhia. Foi assim que nasceu a cerâmica. Com o 

ciclo das colheitas, percebeu que não era preciso que todo o grupo trabalhasse na 

terra. Então, uns faziam cerâmica, outros armazenavam, outros caçavam, enfim, era 

a divisão do trabalho. 
 

Surgem as aldeias e a vida em sociedade torna possível a transmissão oral 

dos conhecimentos e das invenções entre os membros do grupo, devido à 

comunicação. Sem ela seria impossível o progresso, pois as descobertas e invenções 

que aconteceram, seriam perdidas com a morte do descobridor. Essas pequenas 

aldeias, com o tempo, transformam-se em verdadeiras comunidades e surgem os 

primeiros governos. 
 

 
 

É bom lembrar, que essas inovações não aconteceram ao mesmo tempo em 

todos os lugares do mundo. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Os habitantes da América demoraram muito tempo para desenvolver as 
técnicas do Neolítico. No território que hoje é o Brasil, uma boa parte dos 
habitantes  não conhecia a agricultura até a chegada dos conquistadores 
europeus, no século XVI. 

 

Existem grupos de pessoas em alguns lugares do mundo que, ainda hoje, 
vivem como se estivessem na Pré-história. Atualmente, algumas tribos de índios 
brasileiros, por exemplo, vivem de maneira bastante parecida com a dos 

homens do Paleolítico e do Neolítico.  
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   A escrita surge da necessidade 

de se controlar a riqueza. Quantas 

ovelhas havia na região 

governada pelo chefe?  Quantas 

vasilhas de cerâmica com cereais 

sobraram da colheita anterior? 

Etc. 

 

. IDADE DOS METAIS: Revolução tecnológica 
 

Por volta de 5000 a.C., o homem alcançou 

outra importante conquista: descobriu que era 

possível fazer objetos de metais. 
 

O primeiro metal trabalhado por ele foi o 

cobre. Posteriormente, através da fusão, misturou 

cobre com estanho e obteve um material mais 

resistente, o bronze. Com o bronze, começou a produzir ferramentas mais eficientes 

e armas mais poderosas.  
 

 
O uso de armas de metal favoreceu a prática da guerra, possibilitando 

a dominação de um povo sobre outro, com a conquista de cidades, 
territórios e a escravização dos vencidos. 

 

 

Bem, você já entendeu que a Pré-história é o estudo do passado da 

humanidade, antes da descoberta da escrita, certo? 

 

 

 

...E o Brasil teve Pré-história? 

 

 

 

2  -  A  PRÉ-HISTÓRIA  BRASILEIRA 
 

Sim, o Brasil também teve Pré-história, só que ela não se encerrou com a 

escrita, pois os índios e seus ancestrais não a conheceram. Eles não deixaram 

nenhuma narrativa de seus hábitos e costumes. 
 

 Sua história tem que ser pesquisada de outro modo; tem que ser reconstruída 

por arqueólogos. Por essa razão, estudiosos consideram que a Pré-história brasileira 

vai até o “descobrimento”, isto é, até o ano de 1.500 com a chegada dos portugueses. 

 
 

 

...Em que época os primeiros humanos surgiram no nosso território? 

 
 

 

Para responder essa pergunta é necessário saber quando foi que o homem se 

estabeleceu na América. 
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O APARECIMENTO DO HOMEM NA AMÉRICA 
 

Existem várias teorias sobre a ocupação humana do continente americano. A 

teoria tradicional afirma que as primeiras comunidades humanas, vieram de 

correntes de povoamento da Ásia, atravessando o estreito de Bering, 

aproximadamente em 12.000 a.C. 
 

 

Observe o mapa abaixo, localize o Continente Americano, o estreito de 

Bering e as setas indicando o povoamento da América. 

 

Bem, a explicação dessa teoria se deve às descobertas arqueológicas – os 

vestígios humanos mais antigos encontrados em nosso continente datam 

aproximadamente de 12.000 a.C. e foram encontrados na América do Norte que, 

segundo essa teoria, teria sido o primeiro território ocupado.  
 

Entretanto, a partir de 1.970, novas descobertas arqueológicas começam a pôr 

em dúvida a teoria tradicional. As descobertas mais interessantes estão aqui no 

Brasil. Dentre elas, uma é do município de São Raimundo Nonato – Piauí, na gruta 

do Boqueirão da Pedra Furada.  

 

Após numerosas escavações, a arqueóloga Niède Guidon, descobriu um 

incrível acervo arqueológico que inclui centenas de pinturas rupestres, muitos 

esqueletos de animais e milhares de utensílios. As pinturas foram datadas em mais 

de 20.000 anos e os utensílios, em mais de 56.000 anos. 
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Assim, as pesquisas de Niède Guidon, uma das mais conceituadas 

pesquisadoras da pré-história brasileira, levam a crer que: 
 

 os primeiros grupos humanos teriam chegado ao Continente Americano, há cerca 

de 70.000 anos atrás, contrapondo os 12.000  mil  anos da teoria tradicional;  
 

 o povoamento da América do Sul, pode ter sido ao mesmo tempo ou até anterior 

ao da América do Norte;  
 

 e  não seria somente pelo Estreito de Bering (acesso terrestre), mas também, por 

acesso marítimo.   
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

   

Na América, as sociedades indígenas que se formaram, tiveram 

evolução diferenciada nas várias partes do Continente. 
 

Uma prova dessa evolução diferenciada são as três grandes 

civilizações americanas: Maias, Incas e Astecas.  
 

Esses povos superaram a fase neolítica e construíram verdadeiros 

impérios, provocando espanto aos europeus quando estes começaram a 

chegar à América por volta de 1.492, mas isso é assunto para o módulo 3. 

 

 

Mas, é importante lembrar que, apesar do surgimento desses impérios no 

Continente Americano, a grande maioria dos grupos humanos que viviam na 

América antes da chegada dos europeus, era de coletores-caçadores,  pastores e 

agricultores que  NÃO descobriram a escrita. 

 

Bem, você viu de um modo geral, como teria ocorrido a ocupação humana na 

América e que as sociedades que se formaram pelo vasto Continente Americano, 

tiveram evolução diferenciada, ou seja, umas atingiram o estágio da civilização e 

muitíssimas outras, continuaram no estágio paleolítico e neolítico (pré-história). 
 

 

 
 

E os nossos índios, superaram a fase neolítica?   Quantos eram?   Como viviam? 

Veja, portanto, que as novas teorias não excluem a antiga. 

Apenas mostram que o ser humano provavelmente chegou à América 

não por um único caminho,  mas por vários 

  e que isso aconteceu numa época muito mais antiga do que se pensava. 
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Pintura rupestre da  
Gruta do Boqueirão da Pedra 

Furada - Piauí 
 

A PRÉ-HISTÓRIA DOS INDÍGENAS BRASILEIROS 
 

 A fase de desenvolvimento das sociedades 

que aqui viviam, quando da chegada dos 

portugueses,  limitava-se ao paleolítico e ao 

neolítico.  
 

O território que hoje é o Brasil, era habitado por centenas de nações que 

falavam línguas e dialetos diferentes. Esses povos apresentavam grandes diferenças 

de desenvolvimento. Existiam os nômades e os que eram sedentários e agricultores.  

 

Esses antigos habitantes deixaram vestígios por onde passaram.   

 

Conheça alguns deles... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 O litoral brasileiro, especialmente o sul, foi habitado por vários povos 

nômades.  Alimentavam-se da caça, de caranguejos, ostras, camarões e peixes.  

Os Sambaquis (palavra de origem indígena, que significa „colinas de 

conchas‟) – têm cerca de 10 – 6 mil anos; de 2 a 30 metros de altura e até 100 

metros de diâmetro. Esses montes de conchas foram sendo formados durante  

milhares de anos. 

Pintura rupestre da Serra 
da Capivara – Piauí 

 

Pintura rupestre da 
 Chapada dos Guimarães  

em  Mato Grosso 
 

Os lugares onde são 
encontrados restos 

 humanos são chamados de 
SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS. 

 



CEESVO   -   HISTÓRIA   -   MÓDULO 1 

 13 

Um grupo se fixava nessas áreas, 

enterravam os mortos em urnas de cerâmica 

e depois abandonavam o local. A vegetação 

crescia. 
 

Depois vinha outro grupo, ocupava o 

mesmo local e deixava seus vestígios. E 

assim sucessivamente. 

 

 

O que teria acontecido com esses antigos habitantes? 

 

Será que foram dominados por outro povo mais rústico, exterminando 

 a antiga cultura? 

 

 

 Muitas respostas ainda não temos 

à respeito dos povos pré-históricos 

brasileiros. Mas, não resta dúvida que, 

com a “colonização” houve uma 

estagnação e até um retrocesso no 

desenvolvimento das nações que aqui 

viviam. 

 
 

Os efeitos da colonização sobre os povos indígenas,  

 serão tratados no módulo 4. 
 

  

 

 

 

   

 3 – Por que seria impossível o progresso do homem primitivo sem a formação 

das sociedades?  

  

4 – Por que a história dos índios brasileiros, antes da chegada dos 

portugueses, tem que ser reconstruída por arqueólogos? 

 

 

       Que pena!!  Seu roteiro de viagem pela  

  PRÉ-HISTÓRIA acaba aqui. 

Você sabia??? 
 

 

 

 

...que a cachoeira do Bairro da Chave,  foi 
denominada pelos indígenas de 

“buturantim”? 
 

Essa palavra significa  
“grande  espuma branca” e deu origem 
ao nome  da nossa cidade – Votorantim. 
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Agora você estudará em linhas gerais, o primeiro grande período da 

HISTÓRIA  -  a Idade Antiga, vamos lá? 
 

 

 

 Lembra-se que o uso das armas de metal favoreceu a prática da guerra e  a 

dominação de um povo sobre outro? 
 

 

Então, é nesse contexto que se 

desenvolveram as Antigas Civilizações Orientais: 

Egito, Mesopotâmia, Hebreus  (Palestina), Fenícia e 

Pérsia. 

 
 

 
 

 

AS ANTIGAS CIVILIZAÇÕES ORIENTAIS 
 

 

 

 A formação das primeiras grandes civilizações como Egito e Mesopotâmia, 

localizaram-se em regiões da África e da Ásia, banhadas por grandes rios do 

Oriente: o Nilo (Egito), Tigre e Eufrates (Mesopotâmia). 

 
 

 

 

  

 

Oriente: 
Costuma-se denominar 
Oriente à todas as terras que 
ficam à  leste (direita) da 
Europa. 
 

Lembra-se que a  

História da Humanidade 

 foi dividida em 

 Pré-história e História? 
 

SAIBA MAIS... 
 

A região da Mesopotâmia é hoje o atual Iraque. A capital 

iraquiana, Bagdá, localiza-se entre os rios Tigre e Eufrates. 
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Agora observe os mapas abaixo. Localize a área quadriculada no MAPA 

MUNDI – essa região é o Oriente Médio e parte dela está ampliada – mapa maior.  
 

 

 

Essas terras dispostas numa grande meia-lua foram  chamadas  de   

crescente fértil e abrangem os atuais países do Oriente Médio: Israel, Líbano, 

Jordânia, Síria, Turquia e Iraque. 

 

Na verdade, desde a Pré-história o homem  procurou  os  rios  para orientar-se 

no espaço e obter água para a sua sobrevivência. As civilizações agrícolas foram as 

pioneiras no processo de dominar o rio, para a construção do espaço geográfico.  

  
Agora vamos conhecer cada uma dessas civilizações separadamente, certo? 
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 1 –  O EGITO ANTIGO  
 

 

A civilização egípcia, que teve início por volta de 4000 a.C., 

desenvolveu-se em uma estreita faixa de terra no nordeste da 

África.  

 Embora cercada por desertos, essa região 

apresentava fatores naturais: água – o rio 

Nilo fornecia água necessária à sobrevivência 

e ao plantio; sólos férteis – as cheias 

periódicas do rio Nilo depositavam uma rica 

camada de húmus em suas margens, 

fertilizando o solo. 
 

O Egito era, assim, um verdadeiro 

oásis em meio ao deserto. Por isso, o 

historiador grego Heródoto afirmou: o Egito é 

uma dádiva do Nilo. 

Para proteger casas e vilas das 

inundações, os egípcios construíram díques e 

barragens. Construíram também canais de  irrigação para levar a água do rio às 

regiões mais distantes. Assim, aliando esforço e criatividade, os egípcios 

aproveitaram os recursos naturais, fazendo surgir uma das mais Antigas 

Civilizações.  

 Entre 2.700  e 2.600 

a.C. foram construídas as 

grandes pirâmides (templos 

funerários destinados ao faraó 

e sua família), na região de 

Gizé. Os faraós Quéops, 

Quéfren e Miquerinos, foram 

responsáveis pelas construções 

das mais famosas pirâmides 

egípcias.  

  Por volta de 1.750 a.C., 

fugindo da seca e crise na 

produção de alimentos, os 

hebreus chegam ao Egito. 

   Os hebreus que tinham 

se estabelecido mais ou menos 

clandestinamente, por causa da fome, foram perseguidos e transformados em 

trabalhadores escravos. 

Por volta de 1.250 a.C., porém, conseguiram deixar a região, sob o comando 

de Moisés, no chamado êxodo e voltar a Palestina (atual Israel).  

Pirâmides de Gizé - as pirâmides expressam  a 

grandeza da civilização egípcia. 
 

As pirâmides tinham duas funções: 

 

RELIGIOSA – guardar o corpo do faraó com o seu 
tesouro, após sua morte. 
POLÍTICA – representava a grandeza do poder do 
faraó. Quanto mais alta, maior seria o seu poder. 
Quanto maior a base, maior seria a estabilidade e a 

tranqüilidade do governo do faraó. 
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Esta máscara de ouro 
protegia a múmia do faraó 

Tutancâmon. 

ASPECTOS GERAIS DA CIVILIZAÇÃO EGÍPCIA  

 

Ninguém era mais importante que o faraó, cuja 

imagem estava associada aos deuses (Teocracia). Detinha 

em suas mãos a administração e os tribunais de justiça. O 

faraó tinha poderes ilimitados  -  Monarquia Teocrática  

Absoluta.  
 

O lugar da pessoa na sociedade era indicado pelo 

nascimento. Se os pais fossem escravos, o filho também 

seria. Não havia mobilidade social, isto é, não mudava o 

lugar do indivíduo, na sociedade – Sociedade  de castas: 

privilégios de  nascimento.   

Eram politeístas, isto é, acreditavam em vários 

deuses. A ordem social era mantida pela força e pela 

RELIGIÃO. Os egípcios acreditavam que a alma não 

morria junto com o corpo. Por isso, o corpo tinha que 

ser conservado. Graças à religião, pela prática da mumificação dos cadáveres é que 

se teve grande progresso na medicina.  
 

A economia baseava-se na 

agricultura, na criação de animais, na 

mineração, no artesanato e comércio de 

trocas naturais.  Ao lado, observe a 

margem fértil do Rio Nilo – à direita.   

Hieróglifos, escrita egípcia que no 

grego significa “sinais sagrados”.  

 

Podemos dizer que os egípcios 

foram os inventores do papel. 
 

Eles utilizavam o papiro, um tipo de papel feito com  uma planta que cresce 

nas margens do Nilo, sobre o qual escreviam com tinta. Os escribas eram os 

funcionários que conheciam a escrita e somente eles sabiam ler e escrever. 
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2  –  A   MESOPOTÂMIA  ANTIGA 
 

 

 A estreita faixa de terra comprimida entre os rios Tigre e Eufrates, foi 

chamada de Mesopotâmia, isto é, “terra entre rios”. 

 

 

Essa rica planície atraiu 

uma série de povos nômades, 

que se encontraram e se 

misturaram, empreenderam 

guerras e dominaram uns aos 

outros, formando o que 

denominamos de Civilização 

Mesopotâmica. 

 

 

 

Apesar dos vários povos e Estados que se organizaram na Mesopotâmia, ao 

longo dos séculos da Antigüidade, podemos definir alguns... 

 

 

 

... Aspectos comuns dessa Civilização  -  vejamos: 

 

 

. Governo – era constituído por uma Monarquia Teocrática Absoluta, isto é, 

o rei tinha poderes ilimitados e era  considerado uma divindade, isto é, filho dos 

deuses. 

 

. Sociedade - era dividida segundo os “privilégios de nascimento”, isto é, a 

condição do nascimento determinava o que o indivíduo seria pelo resto de sua vida. 

Assim, as ocupações eram hereditárias, ou seja, passavam de pai para filho. 

 

. Religião – era  politeísta – acreditavam em vários deuses. Não acreditavam 

na vida após a morte. 

 

. Economia – baseava-se principalmente na agricultura. Desenvolveram 

também criação de gado, artesanato, mineração e um ativo comércio à base de 

trocas. 
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A invenção da escrita por volta de 

4.000 a.C. é atribuída aos sumérios, povo 

que habitou essa região. Eles escreviam na 

argila mole com o auxílio de um  estilete. O 

traço deixado pelas pontas, tinham a forma 

de uma cunha, daí o nome de escrita 

cuneiforme.  
 

O principal rei dos caldeus, foi  

Nabucodonosor.  Em 585 a.C., nas suas conquistas militares, destruiu 

Jerusalém (Palestina) e submeteu os hebreus, levando-os como escravos à 

Babilônia, fato que ficou conhecido como o Cativeiro da Babilônia. Os 

hebreus foram libertados do cativeiro por volta de 539 a.C., por Ciro, rei da 

Pérsia. 
 

 Hamurábi, importante rei dos acádios, que 

elaborou o  1º  código de leis que se conhece: o 

Código de Hamurábi, o qual tinha  por base a 

pena do Talião 

(“olho por olho, 

dente por dente”). 

 

É considerado o 

mais destacado feito 

jurídico 

da  Antigüidade. 

 

 
 

Você sabia que devemos aos mesopotâmicos vários elementos da 

nossa própria civilização? Conheça  alguns!  
 

 O ano de 12 meses e a semana de 7 dias; a divisão do dia em 24 

horas; as crenças nos horóscopos e os doze signos do zodíaco. 
 

 Em matemática: a multiplicação; o círculo de 360 graus.  

 

 

 

Ao mesmo tempo em que transcorria a história dos egípcios e 

mesopotâmicos, surgia e se desenvolvia outras três grandes 

 Civilizações da Antigüidade Oriental: 

os Hebreus (Palestina), a Fenícia e a Pérsia. 
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3  –   OS  HEBREUS 
 

 A civilização hebraica desenvolveu-se na região da Palestina (denominada 

pelos relatos bíblicos de Canaã) no local onde hoje se localiza 

Israel,  na árida região localizada às margens do Rio Jordão, que 

fertiliza o território e o torna propício à agricultura. 
 

Observe o mapa abaixo e localize essa região. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os hebreus, também chamados de judeus e israelitas, destacaram-se por 

terem sido os primeiros a afirmar sua fé  num único Deus – eram monoteístas. 
 

 A partir do monoteísmo e dos Dez Mandamentos apresentados nos livros da 

Bíblia, foi desenvolvida a primeira grande religião monoteísta, o Judaísmo, que 

influenciou a formação do Cristianismo e mais tarde do Islamismo. 
  

Para os judeus cristãos (do cristianismo) – a Bíblia é o livro Sagrado 

(contendo o Velho e Novo Testamento, pois aceitaram Jesus Cristo como o 

Messias). Para os judeus (do judaísmo)  –  a Bíblia contém apenas o Velho 

Testamento, isto porquê ainda esperam a vinda do Messias. Não aceitaram Jesus 

Cristo como o Messias.      

 

 Para facilitar o estudo do povo hebreu, usaremos a divisão das três grandes 

fases: a dos patriarcas, juízes e a dos reis. 

A Palestina é 

a “terra 

prometida” 

dos hebreus. 
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A fase dos PATRIARCAS - aproximadamente em 1.800 a.C., conduzidos 

pelo patriarca Abraão, os hebreus partiram da cidade de Ur (cidade dos caldeus), 

nos arredores do Golfo Pérsico no sul da Mesopotâmia, em direção à  Palestina 

(Canaã).  

Por volta de 1.750 a.C., para fugir de uma grande seca seguida de violenta 

crise na produção de alimentos, os hebreus emigraram para o Egito. Com o tempo os 

faraós egípcios passaram a perseguir e a escravizar os hebreus. Por volta de 1250 

a.C., os hebreus reagiram a essa situação opressiva. Liderados por Moisés, fugiram 

do Egito e voltaram para a Palestina (atual Israel). 

 

A fase dos JUÍZES  -  quando chegaram à Palestina, os hebreus tiveram de 

disputar com os guerreiros filisteus o domínio da região. Na época, as 12 tribos 

hebraicas encarregaram os juízes (chefes políticos, militares e religiosos), de 

enfrentar os inimigos filisteus. Entre eles destacaram-se Gideão, Sansão, Gefté e 

Samuel. Entretanto, os hebreus sob a liderança dos juízes, não estavam conseguindo 

vencer os filisteus. Assim, resolveram adotar a Monarquia, entregando o comando 

de todas as tribos hebraicas a um só rei. 

 

A fase da MONARQUIA - Saul, em 1010 a.C., foi proclamado o primeiro 

rei de todos os hebreus. Seu sucessor foi Davi – que derrotou o filisteu Golias. No 

reinado de Davi, os hebreus completaram a conquista da Palestina e escolheram a 

cidade de Jerusalém para ser a capital do Estado Hebraico. Salomão, filho e sucessor 

de Davi, construiu o que seria a mais famosa obra do seu reinado: o Templo de 

Jerusalém. Entretanto, para conseguir realizá-lo, aumentou os impostos e retirou 

camponeses da lavoura, obrigando-os a trabalhar nas construções. O luxo e os 

abusos do poderoso governante, convivendo com a extrema pobreza dos 

camponeses e pastores, ocasionou a explosão de uma série de revoltas e o fim da 

unidade hebraica, provocando a divisão desse povo em dois reinos. 

 
A divisão da Palestina - CISMA HEBRAICO 

 

Os abusos de Salomão, culminando com revoltas 

após sua morte (935 a.C.), provocaram o Cisma 

Hebraico (divisão), que criou os reinos de ISRAEL no 

norte da Palestina – capital Samaria e JUDÁ no sul – 

capital Jerusalém. Divididos, foram alvo fácil para a dominação de outros povos. 

 

Em 585 a.C., Nabucodonor, após destruir Jerusalém, conduziu os judeus 

como prisioneiros para a Babilônia, fato que ficou conhecido como o Cativeiro da 

Babilônia. Quando o Império Persa conquistou a Babilônia, foram libertados pelo 

rei Ciro - o Grande. 

A Palestina era uma 
província romana quando 

nasceu Jesus Cristo, o 
fundador do cristianismo. 

 



CEESVO   -   HISTÓRIA   -   MÓDULO 1 

 22 

Os judeus 

voltaram à Palestina, 

mas, a partir dessa época, 

NÃO mais conseguiram 

conquistar a autonomia 

política, pois se tornaram 

províncias de vários 

Impérios. 

 

Diáspora Hebraica 
 

No ano 70 d.C., 

 os hebreus 

revoltaram-se contra 

o Império Romano, 

devido a violenta 

tributação e 

opressão que 

sofriam. 

A resposta foi a mais violenta possível: Jerusalém e o seu templo foram 

destruídos pelos soldados romanos e os judeus foram expulsos da Palestina. 

A partir de então, começaram a fugir para outras regiões, dando início a 

dispersão dos judeus pelo mundo, ou seja, a Diáspora, que iria durar mais de 18 

séculos e meio. Embora espalhados pelo mundo, muitos judeus continuaram 

seguindo a religião judaica, mantendo hábitos e tradições comuns ao seu povo, 

alimentando a esperança de fixar-se novamente na Palestina. 
 

 

O fim da Diáspora Hebraica 
 

Por decisão da ONU (Organização da Nações Unidas), foi criado em 1948, o 

atual Estado de Israel, cujo território abrange uma parte da antiga Palestina. 
 

Saiba que, após a Diáspora em 70 d.C., a região da Palestina foi ocupada  por 

vários outros povos, inclusive árabes (seguidores de Maomé, que fundou o 

Islamismo), onde formaram uma Palestina Árabe. Estes se opuseram 

VIOLENTAMENTE à criação do Estado de Israel, o que provoca os muitos 

conflitos até hoje, entre os judeus e palestinos árabes, apesar das recentes tentativas 

de acordos de paz. 

Veja então que, a disputa entre israelenses (religião – judaísmo) e palestinos 

(religião – islamismo), têm suas raízes na Antigüidade. Os sucessivos conflitos 

existentes ainda hoje na região dificultam o equilíbrio político no Oriente Médio, 

por muitos denominados “um barril de pólvora”. 
 

Os conflitos envolvendo árabes e israelenses você estudará no módulo 2. 

    O Muro das Lamentações é a única parede que restou do 
Templo de Jerusalém. Hoje faz parte de um muro maior que 
cerca 2 templos muçulmanos,  o Domo da Rocha (direita) e a 
mesquita Al-Aqsa. Por isso, já foi motivo de discórdia entre 
árabes seguidores do islamismo e judeus. 
    Estes últimos mantêm o controle sobre o muro desde 1967, 

quando o Estado de Israel dominou a cidade de Jerusalém. 
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3 –   A  FENÍCIA    e   A  PÉRSIA 
 

Por volta de 3.000 a.C., os fenícios estabeleceram-se ao norte da Palestina, 

onde hoje é o Líbano, destacando-se 

como uma civilização de navegantes 

e comerciantes. 
 

Eram politeístas. A maior e 

principal contribuição dos fenícios 

para a civilização foi a criação do 

alfabeto, de 22 consoantes. Mais 

tarde,  foi aperfeiçoado pelos gregos 

que, inventaram e acrescentaram as 

vogais.   
 

A antiga PÉRSIA estava localizada junto ao Golfo Pérsico – veja no mapa 

da página 14. Saiba que nessa região, hoje se localiza o Irã. 
 

O primeiro rei dos persas foi Ciro. Este, em 539 a.C., conquistou a cidade da 

Babilônia e libertou os judeus do cativeiro, permitindo que voltassem à sua pátria – 

Palestina. 

 
 

 

 

 

 

 
 

5 – Por que as primeiras civilizações surgiram às margens de rios? 

 

6 – O fator geográfico sozinho, isto é, a inundação do Rio Nilo, explica a 

história do surgimento de uma das mais antigas civilizações do mundo? Explique. 
 

7 - O Código de Hamurábi, (1º código de leis da Antigüidade), baseava-se 

no princípio do  “olho por olho, dente por dente”.  Era assim que eles faziam justiça. 

E hoje no Brasil, a justiça é feita da mesma maneira? Explique. 

 

 

 Você encerrou aqui seus estudos sobre as Antigas Civilizações Orientais. 
 

 
 

Agora, você  estudará as Antigas Civilizações  Ocidentais, chamadas de 

Grécia e Roma 

  Fenício                Grego               Latino 
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AS  ANTIGAS   CIVILIZAÇÕES   OCIDENTAIS 
 

 

Estas civilizações se desenvolveram no sul 

da Europa, banhadas pelo mar Mediterrâneo. 

A Grécia está localizada na Península 

Balcânica e Roma (Itália) na Península Itálica. 

 

 

Agora, observe no mapa abaixo, a localização da Grécia e de Roma. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Veja agora, cada uma delas separadamente. 

 

 

1 - CIVILIZAÇÃO GREGA 
 

           

Uma civilização que nos deixou vasto legado cultural, nos mais variados campos. 

Foi dos gregos que herdamos, por exemplo, os conceitos de 

  cidadania e democracia. 

 
A democracia foi a fabulosa herança deixada pelos atenienses ao mundo, 

possibilitando a atuação do povo na política. 

Península 
 

Porção de terra cercada de 
água, que liga-se ao continente  
apenas por um dos lados. 
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A Grécia é constituída de várias regiões montanhosas. A dificuldade de 

comunicação entre os povos, devido ao relevo montanhoso, favoreceu o surgimento 

das cidades-estados, ou 

pólis (palavra grega que 

significa cidade). As 

maiores cidades gregas 

foram Esparta e Atenas. Os 

gregos nunca formaram um 

Estado unificado, isto é, um 

único governo para todo o 

povo. 
 

O que eram  

cidades-estados? 
 

 Eram cidades que se 

organizavam de maneira 

independente e se 

defendiam sozinhas.  
 

Eram como se 

fossem pequenos Estados, com governo e costumes próprios. Apesar disso, as 

cidades gregas apresentavam unidade cultural, expressa em elementos como: a 

língua, a crença e os jogos olímpicos, dos quais participavam todos os gregos. 
 

   
 

 Bem, você já sabe que a Grécia estava dividida politicamente em cidades-

estados e que as duas maiores foram Esparta e Atenas, certo? Agora, conheça um 

pouquinho de cada uma delas. 

 
 

ESPARTA 
 

Esparta localizava-se numa das planícies mais férteis da Grécia e isso 

favoreceu o desenvolvimento da agricultura. Desde sua origem, Esparta foi 

militarista e  oligárquica. A camada dominante espartana era formada pelos 

descendentes  dos dórios, fundadores da pólis. Eram considerados os cidadãos 

espartanos -  os esparciatas. Conservavam para si os direitos de participação na vida 

política e  representavam apenas 20% da população espartana. Somente eles 

ocupavam os cargos do governo. 

OS JOGOS OLÍMPICOS  -  HERANÇA GREGA 
 

Os brasileiros - André Domingos, Vicente Lenílson, Claudinei 
Quirino e Édson Ribeiro comemoram a medalha de prata nos 
Jogos Olímpicos de 2000 em Sydney / Austrália. 

Nas cidades-estados, o cidadão grego foi conquistando direitos 
 e contribuindo  para a vida social. 

 Sentia-se como membro da pólis e NÃO como um objeto submisso e 
manobrado pelos governantes. 
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A esse governo, que tem a participação de apenas um grupo, que exclui e 

domina os demais, denomina-se - Oligarquia. O restante da população espartana, 

80% - era formada pelos comerciantes, 

artesãos e escravos; não possuíam 

direitos políticos, apenas obrigações.  
 

A camada dominante dedicava-se 

exclusivamente às atividades militares, 

reservando os trabalhos produtivos para 

as camadas consideradas inferiores. 
 

Para conservar seus privilégios e 

manter o controle absoluto sobre as 

camadas dominadas, a camada 

dominante preocupou-se com uma 

educação militar voltada à criação de 

bons soldados para defender a pólis. Os meninos eram educados pelo Estado, 

recebendo basicamente instrução física, a partir dos 7 anos de idade. Aliás, desde o 

nascimento, o Estado se preocupava com as crianças. Quando nasciam com algum 

defeito físico, eram jogadas a um abismo. 

 

 
ATENAS 
 

A cidade de Atenas foi fundada pelos jônios. Apesar do solo pouco fértil, a 

economia ateniense foi 

essencialmente 

agrícola, nos primeiros 

tempos. 
 

A proximidade 

com o mar e a 

existência de bons 

portos, favoreceu o 

desenvolvimento do 

comércio marítimo, 

que se tornou mais 

tarde, a atividade 

econômica principal 

dos atenienses.  

Tornaram-se 

excelentes marinheiros, chegando a dominar grande parte do comércio pelo 

Mediterrâneo. 

 

Pólis ateniense – no alto é a acrópole. 
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A democracia ateniense era, portanto, 
elitista (porque só uma minoria tinha direitos), 

 patriarcal (porque excluía as mulheres) e 
  escravista  (porque eram os escravos que 

sustentavam a riqueza dos senhores). 
 

 

A sociedade ateniense estava dividida em três classes principais: 
 

- Eupátridas: descendentes dos fundadores da cidade; homens proprietários, que 

haviam prestado o serviço militar - eram os cidadãos atenienses. Votavam nas 

assembléias e participavam dos cargos do governo. Constituíam a minoria da 

população - cerca de 10%.   

 

- Metecos: eram os estrangeiros livres que viviam em Atenas e não tinham direitos 

políticos, mas eram obrigados a prestar o serviço militar. 
 

- Escravos: formavam a grande maioria da população ateniense.  

 

No governo de Atenas, houve um período de monarquia, depois oligarquia e, 

diante dos abusos da nobreza, muitos atenienses (comerciantes, artesãos, 

camponeses) começaram a exigir reformas sociais. Nessa fase, as lutas políticas 

levaram à instalação de uma nova forma de governo – a democracia.  
 

Clístenes assumiu o poder em Atenas (510-507 a.C.), para aprofundar as 

reformas sociais e introduzir o regime democrático na cidade, cujo princípio básico 

dizia que “todos os cidadãos têm o mesmo direito perante as leis”. 
 

Democracia é entendida como 

governo do povo, mas em Atenas só 

beneficiava a minora, os eupátridas. 

Cerca de 90% da população – os 

escravos, os estrangeiros, as mulheres 

e as crianças, não eram considerados 

cidadãos e assim, não tinham direitos políticos, sendo excluídos da vida 

democrática. 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

      
 
 

 

                     Aquela democracia e cidadania dos gregos não são as mesmas de hoje.  
No Brasil e em muitos outros países, o significado de democracia foi se 
ampliando no decorrer do século XX. 
           Ela deixou de ter apenas um sentido político, isto é, direito que o cidadão 
tem de votar e de receber voto. Hoje, democracia é também igualdade de 
direitos entre todos os membros da sociedade, independente de religião, cor, 
sexo, grau de instrução ou condição econômica. 
 

          Assim, além dos nossos direitos civis e políticos, a democracia abrange 
também o direito de todos aos bens econômicos e sociais, isto é, direito à 
alimentação, moradia, transporte, saúde, educação, lazer, emprego  e outros  
indispensáveis para uma vida digna nas sociedades atuais.   

         
O princípio básico da democracia atualmente é que, todos os cidadãos, sem 

exceção, têm o mesmo direito perante a lei. 

  Hoje, de fato, democracia é entendida como governo do povo. 
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Mulheres, estrangeiros e 
até crianças têm direito 

de participação e 
 voto nas assembléias 

populares atuais.  
 

Na foto, assembléia dos 
metalúrgicos em Santo 

André/São Paulo. 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

Continuando... 
 

 

Em Atenas, a educação 

também iniciada aos 7 anos, 

compreendia leitura, escrita, 

ginástica, música e pintura. 

Não existia aquela 

preocupação com a formação de 

um soldado, mas de um cidadão. O 

objetivo da educação ateniense era 

conscientizar os cidadãos da 

liberdade individual e das 

responsabilidades sociais no 

contexto da democracia. 
 

Em Atenas, o voto para a expulsão de um cidadão era escrito num 

pedaço de argila chamado óstrakon (tinha 

formato de uma ostra). Era condenado ao 

ostracismo, o cidadão considerado uma 

ameaça ao regime democrático. Consistia na 

suspensão dos direitos políticos do cidadão e 

na sua saída da cidade. Somente depois de 10 

anos, a pessoa podia voltar à cidade e 

recuperar todos os direitos de cidadão.  
 

 

 
 

 

A DECADÊNCIA DO MUNDO GREGO 
 

 

O choque de interesses entre Atenas e Esparta, somando-se à rivalidade, 

provocou um conflito armado entre essas cidades – foi a Guerra do Peloponeso. 

Lutando entre si por várias décadas, as cidades-estados se enfraqueceram e entraram 

em decadência, sendo alvo fácil de conquistas. 
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8 - Compare a democracia da Grécia Antiga com a  democracia atual do 

Brasil e responda: 

a) Quem eram os cidadãos de Atenas? 

b)  Quem são os cidadãos hoje, no Brasil? 
 
 

 

 
 

É sobre ele, o mais poderoso e o último Império da Antigüidade, 

 que teve aproximadamente sete séculos de duração, 

 que falaremos a seguir: ROMA. 

 

 

 

2 - CIVILIZAÇÃO ROMANA 
 

Os romanos construíram uma das mais formidáveis 

civilizações da Antigüidade. Entre seu legado está a língua latina, 

que deu origem a várias línguas contemporâneas e o direito romano, que resistiram 

ao tempo e influenciaram profundamente todo o mundo ocidental. Na cultura, 

devido as conquistas militares, deve-se destacar  a grande influência dos gregos 

sobre os romanos. 

 

 

 

 

Agora você vai conhecer um pouquinho dessa civilização. 

Vamos lá? 

 

 

 

 

 

Durante a MONARQUIA, de 753 - 509 a.C., a economia em Roma era a 

agricultura. A sociedade estava constituída, basicamente, de três camadas sociais, 

dispostas segundo os privilégios de nascimento.  
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 patrícios:    Eram    os   grandes proprietários de terras. Na qualidade de 

cidadãos romanos, desfrutavam de direitos políticos; 
 

 plebeus: comerciantes, artesãos e camponeses. Constituíam a grande maioria da 

população romana. Eram livres, mas não tinham direitos de cidadãos; 
 

 escravos: prisioneiros de guerra que, nesse período, era em pequeno número. 

 

 

Na REPÚBLICA, de 509 - 27 a.C., o Senado Romano passou a governar a 

cidade e tornou-se o órgão político principal de Roma; era monopolizado pelos 

patrícios.  
 

 Afastados da vida política e sendo a maioria, os plebeus passaram a exigir 

seus direitos de participar das decisões do governo, pois só tinham deveres a 

cumprir: lutar no exército e pagar impostos. Cansados de tanta exploração, 

recusaram-se a servir o exército, provocando um golpe na estrutura militar de Roma, 

iniciando uma longa luta política contra os patrícios; esse fato ficou conhecido como 

luta entre patrícios e plebeus – depois de dois séculos, conseguiram alguns 

direitos. Dentre eles: 
 

 A criação dos Tribunos da Plebe, isto é, os plebeus passaram a ter 

representantes nas Assembléias, que até então, era restrita aos patrícios. O 

tribuno tinha poderes para cancelar qualquer decisão do governo que 

prejudicasse os interesses da plebe. 
 

Os principais beneficiados por esses 

direitos, foram os plebeus ricos; que se 

enriqueceram com os saques que faziam nos 

territórios dominados. Assim, a maioria da 

plebe, continuou submetida à margem da 

política e da sociedade. 
 

Saiba que, de 509 à 52 a.C., Roma 

conquistou quase todo o mundo conhecido 

da época. Nas guerras, dominaram o Mar 

Mediterrâneo e toda região ao seu redor; os 

romanos se referiam a isso orgulhosamente 

como “mare nostrum” (nosso mar). 
 

 As conquistas aumentaram o poder do governo romano, vale dizer, o poder 

dos patrícios, por causa dos saques e dos pesados tributos que os conquistados eram 

obrigados a pagar a Roma. 
 

Mas, trouxeram também, várias conseqüências à cidade de Roma e sua 

população. Veja algumas delas: 
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 A abundância de riquezas - provocou a modificação dos hábitos da sociedade 

romana. Criou entre eles a ociosidade, a corrupção, o amor ao luxo e a 

decadência moral. Fez com que se preocupassem mais com suas festas que com 

o povo. 
 

 Soldados empobrecidos – os plebeus, por serem obrigados a servir nos exércitos 

romanos, abandonavam sua terra e perdiam a colheita. Quando retornavam a 

Roma, não havia ajuda do governo para que pudessem cultivar a terra novamente 

e para não morrer de fome e sobreviver, vendiam suas terras a preço baixo e 

migravam para a cidade, engrossando a massa de desocupados, pobres e 

famintos.  
 

Veja que, ao mesmo tempo em 

que as conquistas beneficiaram os 

patrícios, introduziram em Roma, vários 

problemas sociais. O aumento da massa 

de plebeus pobres e miseráveis tornava 

cada vez mais tensa, a situação social e 

política de Roma. Restava a essa massa 

urbana viver à custa do Estado. 

 A plebe morava nos bairros 

pobres, amontoando-se em 

construções de 3 a 4 

andares, que facilmente 

desabavam ou se 

incendiavam. Além da falta 

de higiene, da miséria e da 

fome, a população da cidade 

era vítima de freqüentes 

epidemias. Embora fosse a 

capital de um grande 

império, a cidade era suja e 

malcheirosa. 

A miséria e o desconforto desses bairros plebeus, ofereciam um contraste 

chocante com o luxo das mansões, que se erguiam nos pontos mais elevados das 

colinas. 
 

 

As Reformas dos irmãos Graco 
 

  Diante do clima de tensão, os irmãos Tibério e Caio Graco, que eram 

Tribunos da  Plebe, tentaram promover uma reforma  social  para  melhorar  as  

condições  de  vida   da   massa   plebéia. Tibério (133-132 a.C.), apresentou o 

Projeto da Lei Agrária, visando a distribuição de terras entre os soldados pobres. A 

aristocracia (grandes proprietários de terras) se opôs de todas as formas. 

    Observe a foto. Situação semelhante você pode 
observar no Brasil. O migrante nordestino – famílias 
inteiras – abandona seu pedaço de terra em busca de 
melhor condição de vida nas grandes cidades 
brasileiras. 
   
    O motivo? O mesmo. Não recebem ajuda 
governamental, no sentido de realizar projetos de 
irrigação no combate à seca. A maior parte dos que vêm 
do campo para tentar a vida na cidade, acaba tendo que 
morar em favelas, pois não conseguem pagar uma 
habitação melhor – a região Sudeste recebe muitas 
pessoas nessas condições. 
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Tibério foi assassinado, a mando dos nobres do Senado, que se sentiram 

ameaçados pelo apoio popular que ele vinha recebendo.  
 

 Tempos depois, Caio (123 a.C.), tentou uma nova Reforma Agrária. Mais 

uma vez o Senado reagiu violentamente e ocorreram novos conflitos. Caio Graco 

suicidou-se e milhares de seus seguidores foram perseguidos e condenados à morte. 

 

 

       
 

  Diante da omissão do governo brasileiro em promover a reforma 
agrária, milhares de agricultores sem terra invadem latifúndios improdutivos, 
isto é, as grandes propriedades, que não estão cumprindo a função social da 
terra que é produzir, gerando empregos com salários justos, proporcionando 
benefícios ao povo. Esse é o motivo de tantas invasões. 
 

Mas o que é reforma agrária? 
 

É, em primeiro lugar, dar terra aos camponeses para que eles possam 
trabalhar, sustentar suas famílias e também vender os produtos que sobram, 
para alimentar outros brasileiros que vivem nas cidades.  

Em segundo lugar, para que a reforma agrária funcione, não basta 
somente distribuir as terras. 

É preciso que o governo dê recursos e assistência técnica aos 
camponeses, colocando à sua disposição máquinas agrícolas, agrônomos 
etc., para que eles possam produzir mais..., mais... e, quem sabe, acabar com 
a fome das nossas crianças..., da nossa gente...! 
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É na fase do Império – no ano 1 – que  nasceu Jesus Cristo. 
 

Observe a mudança na forma de contar o tempo 
(d.C. – depois de Cristo). 

. 
 

 

 

 

 

 

 

Continuando... 

 
 

 

 

 

 

É  no  IMPÉRIO, de 27 a.C – 476 d.C. (depois do nascimento de Jesus 

Cristo), que as lutas políticas 

internas chegaram ao fim. Depois 

das disputas pelo poder entre três 

generais romanos, Otávio - general 

vitorioso, se tornou o primeiro 

Imperador Romano. Os patrícios 

(cidadãos romanos) interessados em 

manter seus privilégios, apoiaram a 

instalação de um governo forte 

(ditador), que garantisse a 

estabilidade política e econômica em 

todo o Império. 
 

Assim, o Senado 

Romano (patrícios) 

concedeu a Otávio títulos, 

que lhe concedia poderes 

máximos em Roma.  Um deles, o de Augusto, que significava “filho dos deuses.” 

No Brasil (1964), os militares deram um golpe e assumiram o 
comando do país. Passaram por cima do Congresso Nacional 
e a Ditadura Militar (1964-1985) teve poderes excepcionais. 

Diziam que vieram “salvar a pátria”. 
 Mas só os ricos não ficaram com medo. 

 

 

Sem salário justo e explorados 
pelos patrões, os bóias-frias se 
submetem para não perder o 

”emprego”. 
 

Para não morrer de fome, 
muitas pessoas recorrem ao 
„lixão‟ das grandes cidades. 
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O Cristianismo 
  

Durante o governo de Otávio Augusto, a Judéia era uma das regiões dominadas pelo 
Império Romano. Foi nela que surgiu uma nova religião: o cristianismo. 

 

 Jesus dizia que sua missão era estabelecer o reino de Deus e que esse reino não 
pertencia a este mundo. Mas o povo da Judéia, oprimido pela dominação romana, esperava 
a chegada do Salvador; o Messias concebido como guerreiro, que viria combater os romanos 
e construir o reino de Deus na terra - (desse pensamento originou-se o judaísmo: religião 
atual dos judeus).  Jesus é condenado à pena de morte pela crucificação. Isso explica por 
que sobre a cruz, foi colocado um letreiro: “Jesus Nazareno, rei dos Judeus”. Não era  
apenas uma ironia. Era o motivo da sua condenação: a suposta pretensão de se tornar rei, 
desafiando o poder romano.  

A religião romana era politeísta e era um dos fundamentos do Estado. Venerava-se 
o Imperador que, depois da sua morte, ocupava lugar entre os deuses. Todas as seitas e 
crenças eram toleradas em Roma, com exceção do cristianismo, cujos seguidores foram 
perseguidos com extrema violência.  Isso porquê se recusavam a participar dos cultos aos 
deuses romanos e não reconheciam o caráter divino atribuído aos imperadores. Os cristãos 
eram monoteístas e por isso, não aceitavam a religião romana. Foram considerados 
inimigos de Roma. Além do mais, tornavam-se ainda mais perigosos para o poder romano, 
pois o cristianismo tinha uma grande penetração entre os pobres e escravos, e estes eram 

numerosos no Império, facilmente poderiam se rebelar. 

Dentre as medidas de seu governo temos: 

 

 A política do pão e do circo: diariamente eram programadas, nas arenas 

romanas, uma série de diversões sangrentas e agressivas, entre gladiadores e 

animais. Durante os espetáculos, eram distribuídos rações de trigo aos plebeus. 

Tratava-se de uma política de Otávio, com o objetivo de desviar a atenção e 

distrair a multidão desocupada, pois nas condições em que viviam, poderiam se 

revoltar e provocar sérios distúrbios sociais.  

 

 Após a morte de Otávio Augusto, o trono romano foi ocupado por vários 

imperadores. Conheça dois: 

 

 CONSTANTINO (306 – 337) 
 

 

 

- Os cristãos foram perseguidos em Roma; muitos foram submetidos à tortura 

nos circos, apenas para divertir o público. Constantino se converteu ao cristianismo 

e promulgou o Edito de Milão (ano de 313), estabelecendo a liberdade de culto em 

todo o Império, acabando com a perseguição aos cristãos. 
 

 

- Consciente dos problemas de Roma, decidiu mudar a capital do império 

para a parte oriental. Para isso, remodelou a antiga Bizâncio (cidade fundada pelos 

gregos) e fundou Constantinopla, que significa “cidade de Constantino”.  
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 TEODÓSIO (379 – 395) – divisão do Império Romano 
 

 

- Oficializou o cristianismo como religião do Estado Romano. Paralelo ao 

processo de oficialização do cristianismo, organizou a Igreja Católica, que adotou a 

estrutura do Império Romano. 
 

- Em 395, diante da ameaça de invasão dos povos bárbaros (povos que não 

falavam o latim e não tinham cultura semelhante à romana), o Imperador Teodósio 

dividiu o Império Romano com a finalidade de fortalecer cada uma das partes do 

Império, para vencer a ameaça das invasões. 
 

. Império Romano do Ocidente - capital em Roma e 

. Império Romano do Oriente - capital Constantinopla. 
 

 

Observe no mapa abaixo, essa divisão: 

  

Entretanto, o Império Romano do Ocidente (Roma), não teve organização 

interna para resistir aos sucessivos ataques desses povos. 
 

 O Império foi sendo corroído por uma longa crise social, econômica e 

política.  Dentre os fatores que contribuíram para essa crise, temos: 
 

 Aumento dos impostos e crescimento do número de miseráveis entre a plebe, 

comerciantes e camponeses. 

 Desordens sociais e rebeliões das massas internas e dos povos dominados e, por 

fim, as invasões dos povos bárbaros que apenas agilizaram a decadência. 

 

 

Em 476, o último imperador de Roma, Rômulo Augusto, foi deposto por 

Odoacro, rei dos heréculos, um dos povos bárbaros. É a queda e desintegração do 

IMPÉRIO ROMANO NO OCIDENTE.  



CEESVO   -   HISTÓRIA   -   MÓDULO 1 

 36 

 

 

 

 

 

9 - “A Lei da Reforma Agrária proposta por Caio Graco em 133 a.C., teve 

como objetivo dividir as terras do Estado em benefício às famílias pobres.” 
 

Agora responda: 
 

a) Qual é o motivo das lutas pela Reforma Agrária hoje no Brasil? 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

O Império Romano do Oriente – capital Constantinopla, ficou conhecido 

como IMPÉRIO BIZANTINO que, por sua vez, resistiu às invasões bárbaras e 

perdurou ainda por 11 séculos. O Império Bizantino chegou ao fim em 1453 (século 

XV), quando os turcos otomanos (religião-muçulmana), liderados pelo sultão 

Maomé II, conquistaram Constantinopla. 
 
 

 

Lembre-se que o Império Bizantino resistia às invasões bárbaras e se 

desenvolvia, certo!!  
 
 

 

 

 

 

 

 

No módulo 2, você estudará  a  IDADE MÉDIA e aí ficará sabendo a 

continuação deste assunto, tá!! 
 

 

 

 

 

 

 

O grande IMPÉRIO ROMANO acabou assim? Nada  mais? 
 

E o que aconteceu com o Império Romano do Oriente? 
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